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Resumo
Carex L. é o gênero mais diverso de Cyperaceae com maior ocorrência em regiões frias e temperadas. No Brasil ocorrem cerca de 30 espécies predominantemente na região sul. Dados morfológicos são considerados importantes para a taxonomia do gênero, porém estudos com esse enfoque não foram realizados com espécies brasileiras. Assim, buscou-se caracterizar anatomicamente as espécies de Carex ocorrentes no sul do Brasil para fornecer subsídios para taxonomia e filogenia do grupo. Para isso, foram realizadas análises anatômicas da lâmina foliar e de similaridade de 17 espécies do gênero. A epiderme em vista frontal difere entre as espécies principalmente quanto ao formato das células e à ocorrência de papilas e micropelos e a lâmina foliar em secção transversal quanto ao formato, aspectos da epiderme e forma da nervura central. Algumas espécies apresentam caracteres exclusivos que podem ser utilizados como diagnósticos. Na análise de similaridade observou-se a formação de dois grupos principais (Grupo A e Grupo B) com C. seticulmis distante desses grupos. O Grupo B foi subdividido para melhor interpretação dos resultados. Esta análise mostrou concordância com a classificação infragenérica de Carex em alguns pontos. O grupo A foi formado exclusivamente por táxons do subgênero Carex e o subgrupo Bb2 por táxons essencialmente deste subgênero. Nos subgrupos Ba e Bb1 a maioria dos táxons pertencem ao subgênero Vignea e apenas três estão em posição incerta quanto à seção. 

Introdução
Cyperaceae possui cerca de 5500 espécies distribuídas em 110 gêneros dos quais Carex L. é o mais diverso com mais de 2200 espécies, cosmopolita, porém, com maior representatividade em regiões frias e temperadas. No Brasil, foram listadas cerca de 30 espécies que ocorrem predominantemente na região sul (Alves et al., 2009). A maioria dos estudos com Carex foi realizada com espécies do Hemisfério Norte (Starr et al., 1999; Escuredo et al., 2008). Para o Brasil, poucos são os estudos realizados com o grupo e estes abrangem levantamentos de espécies e taxonomia (Silveira & Longhi-Wagner, 2012). O grupo global de estudos em Carex (GCG - Global Carex Group, 2015) aponta que estudos morfológicos para a tribo Cariceae são importantes, pois fornecem caracteres que contribuem para a taxonomia. Dentre os estudos anatômicos em Carex, destacam-se os realizados por Metcalfe (1971), Shepherd (1976) e Standley (1990), porém sem incluir espécies sul-americanas. Portanto, ressalta-se a importância de caracterizar anatomicamente as espécies de Carex ocorrentes no sul do Brasil, contribuindo com informações relevantes sobre as espécies Neotropicais do gênero, que podem ser úteis para taxonomia e filogenia do grupo.

Materiais e Métodos

Os materiais coletados tiveram os vouchers depositados no Herbário da UFRGS (ICN) e para análise anatômica foram fixados em FAA 50 e conservados em etanol 70%. Foram realizadas secções transversais (ST) da região mediana da lâmina foliar à mão livre com lâmina de barbear. As ST foram coradas com azul de Astra e safranina (Kraus & Arduim, 1997), montados em gelatina glicerinada. Para observação da epiderme em vista frontal, porções da região mediana da lâmina foliar foram dissociadas utilizando o método de Franklin (Franklin, 1945) e coradas com safranina em álcool 50%. Foram capturadas imagens das secções anatômicas com auxílio de câmara digital DP041 acoplada ao fotomicroscópio Olympus Bx70 utilizando o programa DP Controller. Com os resultados obtidos foi construída uma matriz de similaridade submetida à análise de agrupamento UPGMA (Unweighted Pair-Group Method, Arithmetic Average) por meio do programa Past (Paleontological statistics software, 2001), utilizando o coeficiente de distância Bray Curtis.
Resultados e Discussão

A epiderme em vista frontal difere entre as espécies principalmente quanto ao formato das células e à ocorrência de papilas e micropelos. Na face adaxial a maioria das espécies apresenta células epidérmicas com formatos retangular à quadrangular, sendo ovais em C. seticulmis e hetererodimensionais em C. sellowiana. Na face abaxial, as células epidérmicas são geralmente retangulares, sendo ovais apenas em C. seticulmis. Papilas foram observadas em C. seticulmis, C. bonariensis, C. longii subsp. meridionalis, C. phalaroides var. paraguayensis, C. purpureovaginata, C. riparia subsp. chilensis, C. brasiliensis e C. fuscula. Standley (1990) aponta a presença de papilas como raro em Carex, diferente do aqui observado. Os estômatos são paracíticos, dispostos em fileiras e restritos à face abaxial, exceto em C. riparia subsp. chilensis que possui folhas anfihipoestomática. Estômato do tipo paracítico é considerado comum para Cyperaceae (Metcalfe, 1971). Micropelos ocorrem apenas em C. polysticha, C. sellowiana, C. phalaroides var. paraguayenses, C. purpureovaginata e C. aureolensis. Metcalfe (1971) e Standley (1990) afirmam que micropelos são comuns em Carex e podem inclusive ser uma característica diagnóstica. 
A lâmina foliar em ST varia entre as espécies principalmente quanto ao formato, aspectos da epiderme e forma da nervura central. O formato da lâmina foliar é de “M” em C. brasiliensis e C. fuscula, de “V expandido” em C. aureolensis, C. purpureovaginata, C. seticulmis, C. tweediana e C. polysticha e de “V” nas demais. Segundo Standley (1990) a forma em V é a mais comum em Carex e esse caráter é considerado importante na taxonomia, inclusive na delimitação de espécies (Metcalfe, 1971). As células epidérmicas da face adaxial são semelhantes em proporção de tamanho às da face abaxial em C. sellowiana, C. seticulmis, C. phalaroides var. paraguayensis e C. riparia subsp. chilensis, sendo maiores que as abaxiais nas demais espécies. A proporção no tamanho das células epidérmica entre as faces é indicada como importante para a taxonomia ao nível específico (Metcalfe, 1971). Para Carex, Standley (1990) aponta como sendo mais comuns as células adaxiais maiores que as abaxiais. As células buliformes são restritas à região da nervura central, podendo estar alinhadas com as demais células epidérmicas ou elevadas. Shepherd (1976) e Standley (1990) também constataram tal característica para as espécies de Carex do hemisfério norte. O mesofilo é homogêneo na maioria das espécies e dorsiventral em C. longii subsp. meridionalis, C. sellowiana, C. brasiliensis, C. aureolensis e C. sororia. Os feixes vasculares são colaterais, voltados para região adaxial em C. seticulmis, para a abaxial em C. brongniartii, C. polysticha, C. riparia var. chilensis e C. fuscula  e nas demais posicionam-se na região mediana do mesofilo. Tal tipo de feixe vascular com variação na posição já foi mencionada por Shepherd (1976) para o gênero. A nervura central se apresenta inconspícua ou levemente conspícua em C. feddeana, C. brongniartii, C. bonariensis, C. sororia, C. phalaroides var. paraguayensis e C. uruguensis e conspícua nas demais. 

Com a análise de similaridade realizada foi possível separar as espécies em dois grupos principais, o Grupo A e o Grupo B e C. seticulmis aparece distante desses grupos. O Grupo B foi subdividido em outros agrupamentos. A análise de similaridade mostrou concordância com a classificação infragenérica (Global Carex Group, 2015) de Carex em alguns pontos. O grupo A foi formado apenas por táxons do subgênero Carex e o subgrupo Bb2 essencialmente por táxons deste mesmo subgênero. Já nos subgrupos Ba e Bb1 a maioria dos táxons pertencem ao subgênero Vignea e apenas três estão em posição incerta quanto à classificação à nível de seção. 

Conclusões
O estudo anatômico realizado amplia o conhecimento sobre as espécies neotropicais de Carex, muitas com distribuição restrita a essa região. Além de fornecer subsídios para a taxonomia das espécies brasileiras do gênero. 
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